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RESUMO 
 

Pesquisas abrangendo formulações cosméticas características aos cabelos cacheados, crespos 

e afros não apresentam a mesma dimensão em relação aos cabelos lisos, entretanto essa 

realidade está começando a passar por modificações. Uma vez que houve um crescimento da 

demanda por produtos cosméticos aptos a suprir as carências particulares de texturas capilares 

diferentes da tradicional, por uma parcela significativa dos consumidores, a percepção do 

mercado cosmético a respeito da deficiência destes aumentou. Deste modo, o mercado 

incentivou estudos de várias empresas e institutos de pesquisas a fim de se tornar possível a 

determinação das peculiaridades desses fios e, consequentemente, viabilizar a elaboração de 

produtos que atendessem apropriadamente seus clientes. O objetivo deste trabalho foi 

desenvolver um tipo de condicionador sem enxágue, denominado leave-in, específico para 

cabelos cacheados, crespos e afros, que fosse capaz de ser agregado ao portfólio de uma 

empresa cosmética regional. Para esse fim, desenvolveram-se formulações cosméticas 

capilares que considerassem as singularidades dos fios às quais foram destinadas, além de 

contribuir para a reparação e manutenção da saúde dos mesmos. A formulação inicial foi 

testada e sujeita aos testes de estabilidade cosmética. Conforme as instabilidades físico-

químicas (pH, homogeneidade e densidade) e organolépticas (cor e odor) se revelaram 

existentes nas amostras, houve a necessidade de se realizar modificações na formulação para 

que as exigências legais requeridas pelo órgão brasileiro encarregado pelo registro de 

cosméticos, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) fossem atendidas.. 

Finalmente, alcançou-se a formulação mais apropriada ao produto desejado, de modo a 

aplicar sua produção em escala industrial.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: cabelos cacheados, condicionador sem enxágue, estabilidade de 

produtos cosméticos. 
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INTRODUÇÃO 
 

Os padrões de beleza vêm sofrendo mudanças contínuas ao longo do tempo e, assim, 

há uma necessidade de adaptações e melhorias nos produtos destinados a este setor. No que se 

diz respeito aos cuidados com os cabelos, por muito tempo a sociedade impôs o cabelo liso 

como modelo a ser seguido pelas mulheres, principalmente, o que acarretou em um enfoque 

no desenvolvimento de produtos voltados para esse tipo de fio. Já para aqueles crespos, 

cacheados e afros, a quantidade de cosméticos capilares específicos é baixa.  

Uma vez que as indústrias da beleza e da moda, atreladas com o histórico cultural do 

Brasil, e utilizando o poder da mídia pregavam pelo padrão dos fios lisos, isso resultou em 

uma não aceitação da própria imagem na maioria das pessoas que não possuíam o modelo de 

cabelo em questão. Esse fato em conjunto com a complexidade do cuidado dos cabelos 

crespos, cacheados e afros e com poucos produtos típicos disponíveis no mercado gerou a 

busca por processos químicos que promoviam o alisamento dos mesmos.  

Porém, tais procedimentos ocasionam uma danificação da saúde dos fios e dificultam 

ainda mais o tratamento deste tipo de cabelo e, além disso, suas características não 

reproduzem com exatidão àquelas encontradas nos caucasianos. Muitas vezes os diversos 

processos químicos de alisamento são manuseados de forma irresponsável e podem expor o 

consumidor a compostos tóxicos. Segundo a pesquisadora do INCA (Instituto Nacional do 

Câncer), Silvana Rubano, “a Agência Internacional de Pesquisa em Câncer (IARC) 

classificou o formol como suspeito de ser carcinogênico, tumorogênico, teratrogênico – por 

produzir efeitos na reprodução para humanos. Em estudos experimentais, demonstrou ser 

cancerígeno para algumas espécies de animais, além de ser severo irritante para a pele e 

olhos”. Sendo assim, pode provocar diversos danos à saúde humana.  

Com o empoderamento do cabelo crespo e cacheado cada vez mais presente no 

cotidiano brasileiro, propagado principalmente por meio das redes sociais, os indivíduos vêm 

apresentando uma gradativa autoaceitação de suas imagens. Tal fato contribui para o aumento 

na busca de cosméticos capilares destinados a esses fios específicos e, consequentemente, faz-

se necessário o desenvolvimento de novos produtos e a melhoria daqueles já existentes no 

mercado, a fim de oferecer ao consumidor a oportunidade de cuidados típicos para seus fios.  

Diante do exposto, o presente trabalho teve como intuito o estudo e desenvolvimento 

de formulações para leave-in destinado aos fios cacheados, crespos e afros, de modo que o 

produto oferecesse um cuidado aos cabelos independentemente do shampoo e condicionador 

usados, de modo a promover, assim, uma finalização aos cabelos. A formulação desenvolvida 
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em laboratório foi submetida a testes exigidos pela legislação (estudos de estabilidade 

acelerada e condições normais) e o lote inicial, após um estudo preliminar de sua estabilidade 

(pH, homogeneidade, densidade, cor e odor), foi investigado a respeito da necessidade de 

realizar ajustes à formulação proposta, de modo que sua produção em escala industrial fosse 

viável. Ainda, assegurou-se que o novo produto estivesse dentro do padrão exigido pela 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 
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OBJETIVOS 

 
 

1.1 Objetivo Geral 

 

Desenvolver formulações cosméticas para uma nova linha de produtos capilares da 

empresa Aya Indústria e Comércio de Cosméticos de maneira a alcançar um maior público-

alvo. 

 

1.2 Objetivos Específicos 

 

 Realizar o estudo da morfologia capilar visando o desenvolvimento de uma 

formulação mais adequada às necessidades dos fios cacheados, crespos e 

afros; 

 Efetuar testes de estabilidade do produto. Caso ele não esteja atendendo às 

necessidades, propor novos ajustes à formulação, visando eficiência, 

qualidade e que este esteja dentro das normas exigidas pela Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (ANVISA); 

 Estudar as metodologias utilizadas na fabricação de cosméticos capilares e 

buscar novos desenvolvimentos que aprimorem o produto final; 

 Desenvolver um produto que esteja apto à fabricação em escala industrial. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

 

2.1 Histórico 

 

Na Antiguidade, desde 4000 anos antes de Cristo foram encontrados indícios 

arqueológicos do uso de cosméticos para promover o embelezamento e a higiene pessoal. Os 

egípcios foram aqueles que apresentaram os primeiros registros, os quais pintavam os olhos 

com sais de antimônio de maneira a evitar a contemplação direta do deus Ra, denotada pelo 

sol. Além disso, para proteger suas peles das altas temperaturas e secura do clima desértico da 

região, eles utilizavam gordura animal e vegetal, cera de abelhas, mel e leite no preparo de 

cremes. Ainda na antiguidade, há registros de historiadores romanos que contam que a rainha 

Cleópatra regularmente se banhava com leite para manter sua pele e cabelos hidratados 

(GALEMBECK e CSORDAS, 2009). 

Na produção de sabões, os gregos e romanos foram os pioneiros, e esses eram 

fabricados a partir de extratos vegetais comumente encontrados no Mediterrâneo, a exemplo 

do azeite de oliva e do óleo de pinho, além de minerais alcalinos obtidos a partir da moagem 

de rochas. Uma vez que Roma possuía uma vasta quantidade de atores do teatro, eles 

necessitavam de maquiagem a fim de interpretar seus diversos personagens, então produzia-se 

pastas a partir da mistura de óleos com pigmentos naturais extraídos de vegetais (como o 

açafrão ou a mostarda) ou de rochas. Em contrapartida, muitos pigmentos minerais desta 

época apresentavam chumbo ou mercúrio em sua composição e causavam mortes por 

intoxicação entre os atores (GALEMBECK e CSORDAS, 2009). 

Já durante a Idade Média, os banhos deixaram de ser essenciais devido à queda do 

Império Romano, após as invasões bárbaras, e somente no Império Bizantino esse cuidado se 

manteve. No século 10, destaca-se que os cabelos eram lavados com misturas de ervas e 

argilas, que eram responsáveis pela limpeza, exterminação de piolhos e combate de outras 

infestações do couro cabeludo (GALEMBECK e CSORDAS, 2009). 

A epidemia da peste negra deu-se no século 13, e devido a este fato os banhos foram 

proibidos, uma vez que a medicina da época e o radicalismo religioso propagavam que a água 

quente, ao abrir os poros, permitia a entrada da peste no corpo. Os europeus evitaram os 

banhos durante os 400 anos que se seguiram e a água era utilizada somente para fins de matar 

a sede. O uso da maquiagem e dos perfumes se tornou crescente nesta época, pois as práticas 

de higiene eram mínimas, visto que lavar o corpo por completo era considerado pecado e o 
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banho era associado a práticas lascivas. Mãos, rosto e partes íntimas eram higienizados com 

pastas ou com perfumes (GALEMBECK e CSORDAS, 2009). 

Ao longo do século 19, o reconhecimento do benefício da higiene pessoal tornou-se 

crescente gradativamente no cotidiano da população. Cosméticos eram fabricados pelas donas 

de casa dessa época em suas próprias residências, utilizando compostos naturais como 

limonada, leite, água de rosas, creme de pepino e outros. Com a influência do Romantismo e 

o contato dos europeus com os povos indígenas da América, cuja cultura estava 

profundamente associada ao banho e à higiene, o banho voltou a ser considerado como um ato 

saudável e em 1878 foi lançado o primeiro sabonete, pela empresa Procter & Gamble 

(GALEMBECK e CSORDAS, 2009). 

Durante o século 20, a indústria de cosméticos obteve um crescimento bastante 

significativo: em 1910, o primeiro salão de beleza do mundo foi inaugurado por Helena 

Rubinstein, em Londres; em 1921, o batom foi pela embalado em tubo e vendido em cartucho 

para as consumidoras, pela primeira vez. As inovações da indústria de cosméticos que mais se 

destacaram foram os desodorantes em tubos, os produtos químicos para ondulação dos 

cabelos, os shampoos sem sabão, os laquês em aerossol, as tinturas de cabelo pouco tóxicas e 

a pasta de dentes com flúor (GALEMBECK e CSORDAS, 2009). 

Nos anos 50, devido a políticas de incentivo no Brasil, empresas multinacionais de 

grande porte como a americana Avon e a francesa L’Oréal, fizeram suas instalações no país. 

Estas empresas introduziram novos conceitos no mercado de cosméticos, a exemplo da venda 

direta e produtos para o público masculino. A maquiagem básica, que era composta apenas de 

pó-de-arroz e batom, foi se diferenciando e se aprimorando ao longo do tempo 

(GALEMBECK e CSORDAS, 2009). 

Um pouco mais tarde, já nos anos 90, a demanda por produtos inovadores só crescia 

e então se fez necessário o surgimento de algumas novidades, tais como: o tempo entre a 

aplicação do cosmético e o aparecimento do efeito prometido na bula diminuiu de 30 dias 

para menos de 24 horas e o aparecimento dos cosméticos multifuncionais, como batons com 

protetor solar e hidratantes anti envelhecimento(GALEMBECK e CSORDAS, 2009). 

O início do século 21 foi marcado pela substituição dos alfa-hidroxiácidos 

(empregados em cremes para renovar a pele) por enzimas que se mostraram mais eficazes. 

Outro aspecto importante foi a descoberta de novas matérias-primas contendo várias funções. 

No momento atual, as pesquisas avançam na direção da manipulação genética para melhorar a 

estética (CONSELHO REGIONAL DE QUÍMICA, 2011). 
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2.2 Definições 

 

De acordo com a Câmara Técnica de Cosméticos - CATEC, na Resolução RDC nº 

211, de 14 de julho de 2005, a definição de cosméticos no Brasil é a seguinte: 

 

 “Produtos de Higiene Pessoal, Cosméticos e Perfumes, são preparações constituídas 

por substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo nas diversas partes do corpo 

humano, pele, sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e 

membranas mucosas da cavidade oral, com o objetivo exclusivo ou principal de 

limpá-los, perfumá-los, alterar sua aparência e/ou corrigir odores corporais e/ou 

protegê-los ou mantê-los em bom estado” (ANVISA, 2005).  

 

Os produtos do setor são divididos em 4 categorias (produtos para higiene, 

cosméticos, perfumes e produtos para bebês) e 2 grupos de risco (grau 1 ou risco mínimo e 

grau 2 ou risco potencial), de acordo as Resoluções 79/2000 e 335/1999. 

Os produtos que se enquadram na categoria grau 1 são aqueles que “se caracterizam 

por possuírem propriedades básicas ou elementares, cuja comprovação não seja inicialmente 

necessária e não requeiram informações detalhadas quanto ao seu modo de usar e suas 

restrições de uso, devido às características intrínsecas do produto”, tais como: maquiagem 

(pós compactos, bases líquidas, sombras, rímel, delineadores, batons em pasta e líquidos), 

perfumes, sabonetes, shampoos, leave-ins, cremes de barbear, pastas dentais, cremes 

hidratantes, géis para fixação de cabelos, talcos perfumados, sais de banho, etc (ANVISA, 

2015; GALEMBECK e CSORDAS, 2009). 

Já aqueles pertencentes ao grupo de grau 2, são os que “possuem indicações 

específicas, cujas características exigem comprovação de segurança e/ou eficácia, bem como 

informações e cuidados, modo e restrições de uso” tais como: shampoos anticaspa, 

desodorantes e sabonetes líquidos íntimos femininos, desodorantes de axilas, talcos 

antissépticos, protetores labiais e solares, cremes depiladores, repelentes, tinturas para 

cabelos, sprays para fixação e modeladores de penteados, clareadores de pelos, enxaguantes  

bucais, esmaltes, óleos para massagens, dentre outros. Todos os produtos para bebês, apesar 

de totalmente inócuos, são classificados como produtos grau 2, pois passam por processos 

mais rigorosos de inspeção antes de serem comercializados (ANVISA, 2015; GALEMBECK 

e CSORDAS, 2009). 

Produtos que possuem funções mais complexas do que a simples limpeza ou o 

embelezamento emergiram no decorrer dos últimos anos. Estes foram denominados pelos 
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fabricantes de cosmecêuticos, dermocosméticos, cosméticos funcionais ou ainda cosméticos 

de desempenho, contudo essas denominações não são utilizadas ou mesmo admitidas 

uniformemente. A variedade e diversidade destes produtos são bem amplas, e em suas 

formulações são empregadas muitas substâncias químicas como matérias-primas: colágeno e 

elastina, cafeína, nanocompósitos de ouro, retinóis, estrógenos e várias outras 

(GALEMBECK e CSORDAS, 2009). 

 

2.3 O mercado de cosméticos 

 

A preocupação com a aparência, manutenção da saúde e cuidados pessoais têm sido 

cada vez mais presentes no cotidiano da população brasileira, promovendo um crescimento 

bastante significativo do setor de cosméticos no decorrer dos anos. Em termos mundiais, o 

Brasil ocupava a 3ª posição de consumo de beleza e higiene ficando atrás apenas de Estados 

Unidos (1ª posição) e Japão (2ª posição), porém entre 2015 e 2017, este segmento viveu uma 

das piores crises de sua história no país e teve, pela primeira vez, queda nos índices de 

vendas. Isso está associado ao fato de uma recessão econômica aliada a um aumento nos 

tributos cobrados sobre a produção do setor. Entretanto, o Brasil é líder absoluto no consumo 

de produtos de beleza na América Latina (VEJA, 2018; COSMETIC INNOVATION, 2018). 

Atualmente, os líderes de consumo mundiais permanecem sendo EUA e Japão com 

inclusão da China, que ocupa a 2ª posição no ranking, e o Brasil em 4º lugar, conforme a 

Figura 1 mostrada a seguir. Segundo João Carlos Basílio, presidente da Associação Brasileira 

da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC), a tendência é que 

nesse ano o setor cresça cerca de 2% (EXAME, 2018). 

 

 

 

 

 



8 

 

Figura 1 - TOP 10 Consumidores Mundiais de HPPC 2017. 

 

Fonte: ABIHPEC – Euromonitor/2018. 

Ainda de acordo com um estudo realizado pela ABIHPEC, em 2017, o Brasil possuía 

2.718 empresas regularizadas na ANVISA, das quais 15 sendo de grande porte, com 

faturamento líquido de impostos acima dos R$ 300 milhões, representando 75% do 

faturamento total do setor. Em relação ao ranking de players do setor, a Natura ocupa a 

primeira posição, com 11,7% de participação, seguida da Unilever e do Grupo Boticário, de 

acordo com a Figura 2 (COSMETIC INNOVATION, 2018). 

Em se tratando da categoria de produtos de beleza mais consumidos no Brasil, entre 

os campeões de venda em 2016, além dos cremes hidratantes e das espumas para barbear, 

integraram, pela primeira vez, os cremes e outros produtos (a exemplo do leave-in, um tipo de 

finalizador para os fios) para cabelos crespos ou cacheados e as loções e itens de cuidados 

com a barba. Entre os produtos de higiene pessoal, sabonete, creme dental e protetor solar são 

os mais vendidos. Ainda assim, os produtos capilares representam uma quantidade 

significativa na parcela de consumo do setor de beleza no país, devido principalmente ao 

clima tropical que exige um cuidado maior com os fios (AGE DO BRASIL, 2017).  
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Figura 2 - TOP 10 Empresas de Beleza – Participação em %. 

 

 

Fonte: Euromonitor/2018. 

 

2.4 Morfologia capilar 

 

Os fios de cabelos são compostos por três camadas: a camada central ou também 

conhecida como medula, que pode ser oca ou não, a depender da estrutura genética do 

indivíduo; o córtex, que é o corpo principal do fio e é formado por células de queratina de 

fibras longas (interligadas por cadeias de polipeptídeos), configurando a forma de uma hélice 

tridimensional; e pela cutícula, que é feita de pequenas camadas de escamas de queratina que 

se superpõem sobre o córtex, de forma que se assemelha bastante à superposição de telhas em 

um telhado. Essas camadas se encaixam e se combinam em uma direção preferencial, que vai 

da raiz até a ponta dos fios, acompanhando seu crescimento natural. A estrutura do fio de 

cabelo está ilustrada na Figura 3 abaixo (ABRAHAM et al., 2009, PINHEIRO et al., 2013; 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE DERMATOLOGIA, 2017; CARVALHO et al., 2005). 

A queratina é a principal proteína que constitui os fios de cabelo, além dela há 

também a presença da melanina e de proteínas associadas a queratina, conhecidas como KAPs 

(keratin associated proteins) (KERASTASE, 2018). Caracteriza-se por ser filamentosa com 

cadeias peptídicas em α-hélice central e configura incontáveis estruturas do corpo humano. 
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Apresenta, em sua forma, 18 aminoácidos interligados através de ligações de hidrogênio, 

pontes salinas e pontes dissulfeto. Suas cadeias peptídicas contêm altos índices de cistina, o 

que determina elevadas concentrações de enxofre em sua composição. As ligações 

dissulfídicas, responsáveis pela resistência mecânica, são altamente favorecidas por estas altas 

concentrações. Por conseguinte, a cistina é um aminoácido de extrema importância para a 

formação e a manutenção da saúde do fio (ABRAHAM et al., 2009; BARBOSA, SILVA, 

1995; ISIC – INSTITUTO SCHULMAN DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA, 2018; 

OLIVEIRA, 2013; PINHEIRO et al., 2013; ROBBINS, 2012). 

Figura 3 - Camadas que compõem os fios de cabelo. 

 
Fonte: AZEVEDO, 2018. 

 

 

A Figura 4 a seguir ilustra as ligações laterais de cadeias em proteínas capilares. 

 

 

Figura 4 - Representação das ligações laterais de cadeias em proteínas capilares. 

 
Fonte: Adaptado de Química Nova Interativa, 2018. 
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As diversas cores e intensidades dos fios são determinadas pela melanina, uma 

proteína que tem distribuição variada ao longo do cortéx. Devido a este fato que os processos 

de descoloração e coloração artificiais devem atingir essa camada para serem bem sucedidos 

(CARVALHO et al., 2005). 

As cutículas, por serem a camada mais externa do fio, são mais susceptíveis a danos 

provocados pelo meio exterior, cosméticos de uso diário, colorações, tratamentos químicos, 

dentre outros. Como são responsáveis por conceder proteção ao fio contra as agressões de 

agentes externos, mantêm sua integridade e influenciam diretamente na textura, coeficiente de 

atrito, brilho e maciez. Se há um desgaste gradual, as cutículas se fragmentam e podem 

resultar em danos profundos na fibra capilar (CARVALHO et al., 2005; OLIVEIRA, 2013; 

PINHEIRO et al., 2013; SOCIEDADE BRASILEIRA DE DERMATOLOGIA, 2017). 

 

2.5 Etnias Capilares 

 

As variedades de espessura, cor, textura e regime de crescimento dos cabelos são 

determinadas pelo padrão individual de produção do folículo, nome dado à célula que fabrica 

os fios e que se encontra abaixo do couro cabeludo. A passagem do fio pela abertura do 

folículo define sua forma, podendo essa ser totalmente circular (característica dos cabelos 

lisos) ou ter formato irregular (particularidade dos cabelos cacheados) e esta abertura é 

estipulada pela estrutura genética. Uma pessoa saudável apresenta aproximadamente 100.000 

folículos produtivos em seu couro cabeludo e repõe em média de 50 a 100 cabelos por dia, 

sendo que um cabelo cresce aproximadamente 1,5 cm por mês (GALEMBECK e CSORDAS, 

2009).  

Como cada indivíduo possui um código genético diferente, obtido de seus 

antecessores, existe uma alta variedade de tipos de cabelos. Essas diferenças são 

caracterizadas pela forma, cor, espessura, resistência, elasticidade, brilho, resposta ao meio 

ambiente e aos tratamentos químicos. Porém, geralmente, um grupo de indivíduos apresenta 

características e comportamentos comuns, o que contribui para prever os melhores produtos 

para cuidado diário, resultados de tratamentos químicos, tipo de corte, estilo de penteado etc. 

A composição química, entretanto, sofre poucas variações independentemente do grupo 

étnico que um indivíduo pertença (SANTOS, 2013). 

Devido a grande miscigenação da população, surgiu-se a necessidade de detalhar os 

estudos sobre a complexidade dos tipos de cabelos (além das classificações tradicionais: 

caucasiano, oriental e negroide). A empresa multinacional francesa de cosméticos L’Oréal 
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desenvolveu uma pesquisa com cerca de 7.500 indivíduos de 23 países diferentes, na qual 

foram avaliados os seguintes parâmetros: diâmetro da curvatura, índice de ondulação, número 

de ondas e de fibras dos cabelos, o que gerou uma nova classificação com oito categorias 

(Figura 5), começando pelo fio liso e progredindo para o mais crespo e sem qualquer ligação 

direta com as origens étnicas (L’OREAL BRASIL, 2018).  

Uma vez que o Brasil é um país conhecido por sua abundante diversidade étnica, 

foram constatados seis tipos de cabelos frisados na população brasileira. Ainda, com a 

assistência da empresa Dassaut Systèmes, a L’Oréal desenvolveu uma ferramenta que consiste 

em um modelo 3D de inúmeros tipos de fios encontrados em locais distintos no mundo para 

designar os mecanismos biológicos e determinar uma conexão entre o formato da raiz capilar 

e sua ondulação (L’ORÉAL BRASIL, 2018). 

 

 

Figura 5 - Categorias capilares com base nas ondulações dos fios. 

 
Fonte: Adaptado de L’OREÁL BRASIL, 2018. 

 

 

2.6 O Cabelo cacheado 

 

A composição básica do fio capilar é sempre a mesma, independentemente de sua 

etnia, todos são formados por queratina. Os diversos formatos de cabelo estão relacionados 

diretamente com sua secção transversal e com a maneira que eles crescem. (CARVALHO et 

al., 2005). 

O corte transversal do cabelo tem o formato de elipse, que pode se aproximar de 

maneira mais ou menos acentuada a uma circunferência. O fio oriental possui configuração 

cilíndrica e um diâmetro maior, à medida que o crespo é uma fibra achatada e fina. Além 
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disso, esse tipo de cabelo cresce praticamente de modo paralelo ao couro cabeludo, o que 

ocasiona o encaracolado peculiar, como mostra a Figura 6. O caucasiano manifesta uma maior 

quantidade de variações, uma vez que pode apresentar desde os fios lisos até os numerosos 

cachos, porém é importante frisar que sua forma tende mais à elíptica (CARVALHO et al., 

2005). 

Figura 6 - Diferenças entre os tipos de cabelo. 

 

Fonte: ISSN SCHOOL SPA, 2015. 

 

Com relação a resistência à tração mecânica, os cabelos crespos são caracterizados 

por serem mais frágeis do que os caucasianos e orientais. Este fato pode ser explicado pelas 

diferentes concentrações de aminoácidos nas microestruturas dos fios. Nos fios orientais, há 

uma maior quantidade de cistina nos microfilamentos, ao passo que os crespos apresentam 

maiores concentrações de cistina na matriz cortical. Sendo assim, as madeixas crespas são 

mais delicadas e susceptíveis a quebras em comparação com os outros tipos de cabelo 

(CARVALHO et al., 2005). 

Outros fatores importantes a serem analisados a respeito dos tipos de cabelo são a 

densidade e a velocidade de crescimento capilar. O fio crespo cresce aproximadamente 0,9 

cm/mês e possui uma densidade intermediária, enquanto que o oriental apresenta o 

crescimento de cerca de 1,3 cm/mês e uma densidade baixa. Já o caucasiano cresce 1,2 

cm/mês e tem a maior densidade dentre os três tipos (CARVALHO et al., 2005). Contudo, as 

madeixas crespas, por apresentarem um encaracolado mais intenso e uma menor distância 

entre cada curvatura, darão uma impressão de possuir um crescimento extremamente lento ao 

serem comparadas com as demais. Essa ilusão é facilmente desmentida ao se esticar os fios. 

(LUZ, 2018). 
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Além disso, as diferenças físico-químicas dos cabelos também são fatores 

significativos ao se analisar os tipos de fios. Em um estudo feito por meio de 

microespectroscopia de infravermelho com radiação Sincrotron, foram observadas amostras 

de fios caucasianos e negroides. Constatou-se que o cabelo caucasiano possui uma maior 

concentração de lipídeos dentro da medula e menor na extensão da cutícula (Figura 7). Por 

outro lado, essa quantidade de lipídeos medulares no fio crespo não foi verificada, conforme 

mostra a Figura 8 (KREPLAK et. al., 2001). 

Figura 7 - Espectros infravermelhos obtidos nas três regiões do cabelo caucasiano: (a) 

medula; (b) cortéx e (c) cutícula. 

 

Fonte: KREPLAK et. al., 2001. 

 

 

Figura 8 - Espectros infravermelhos obtidos nas três regiões do cabelo negroide: (a) medula; 

(b) cortéx e (c) cutícula. 

 
 

Fonte: KREPLAK et. al., 2001. 
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Ainda, é válido destacar que as glândulas sebáceas encontradas no couro cabeludo de 

descendentes africanos são menos atuantes do que aquelas presentes no couro cabeludo de 

caucasianos, fator que propicia o maior ressecamento do fio crespo. A disseminação da 

oleosidade ao longo do couro cabeludo e das madeixas pode ser feita por meio da escovação. 

Todavia, por ser um fio mais vulnerável a quebras, devido à baixa angulação de suas espirais 

e possuir uma alta dificuldade de penteabilidade sem gerar frizz, deve-se eleger outros 

artifícios de modo a resolver essa situação (GAVAZZONI, 2015). 

Além disso, os óleos excretados pelo couro cabeludo demoram um tempo maior para 

percorrer toda dimensão do fio crespo devido à sua morfologia, de maneira oposta ao caso 

oriental, favorecendo ainda mais o ressecamento natural deste tipo de cabelo. O óleo, ao 

envolver o fio, funciona como uma barreira de proteção e evita a perda de água, propiciando 

uma superfície menos irregular e, por conseguinte, um cabelo mais brilhoso devido à reflexão 

da luz (CARVALHO et al., 2005; LUZ, 2018). 

 

2.7 Rotina de cuidados diários dos cabelos 

 

Os fios capilares exigem cuidados frequentes para que se mantenham hidratados, 

nutridos e saudáveis. Os cabelos estão sujeitos a diversos fatores que podem provocar danos 

irreparáveis se não corrigidos a tempo, tais como: o uso frequente de produtos cosméticos 

capilares, a produção de sebo do couro cabeludo, os atritos causados pela escovação dos fios, 

os diversos tratamentos químicos e os agentes externos, a exemplo da radiação solar e da 

poluição (GAVAZZONI, 2018). 

Por isso, faz-se uso de produtos que ofereçam higienização, hidratação, nutrição e 

proteção aos fios. A princípio, é interessante caracterizar o cabelo e o couro cabeludo para que 

a rotina de cuidados seja eficiente e adequada à particularidade de cada tipo de fio. Uma vez 

que as madeixas oleosas apresentam um excesso de produção de sebo, necessitam de uma 

higienização mais constante. Em contrapartida, os cabelos secos e/ou cacheados, crespos e 

afros não possuem essa obrigação. Quando necessário, lavagens diárias devem ser realizadas 

com agentes de limpeza brandos (GAVAZZONI, 2018). 

Quando os cabelos não estão saudáveis, apresentam alguns indícios característicos, 

como as pontas duplas, os fios porosos e quebradiços. A falta de cuidados específicos para os 

cabelos, em conjunto com os excessos de agressões ocasionam estes traços comumente 

encontrados nos indivíduos. As cutículas por serem a estrutura mais externa do fio e, 
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conseqüentemente, estarem mais expostas as agressões, devem permanecer fechadas, uma vez 

que abertas proporcionam perda de umidade, brilho e resistência dos fios. Os processos 

químicos agridem não somente as cutículas como também o córtex capilar, deixando os fios 

hidrófilos e porosos (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DERMATOLOGIA, 2018). 

Em primeiro lugar, deve ser feita a higienização dos fios e couro cabeludo a fim de 

remover os agentes poluentes, o excesso de sebo, as células mortas oriundas de descamações 

e resíduos de finalizadores capilares, como leave-in, géis, pomadas e mousses modeladores. A 

seguir, deve-se fazer uso de um condicionador para promover a nutrição dos cabelos e fechar 

as escamas, e, consequentemente, proporciona reconstrução, brilho, hidratação e 

penteabilidade. Por fim, pode-se aplicar finalizadores que sejam mais apropriados às 

necessidades típicas dos fios, a exemplo da texturização, do controle do frizz e da proteção 

(OLIVEIRA, 2013; INSTITUTO RACINE, 2005; LUZ, 2018). 

 

2.8 O Leave-in 

 

Um finalizador comumente utilizado nos cabelos é o denominado leave-in, que é um 

tipo de condicionador sem enxágue aplicado nos fios limpos e úmidos. Pode apresentar desde 

a consistência líquida até a cremosa, dependendo da necessidade adequada às diferentes 

categorias capilares. O leave-in tem o objetivo de hidratar, aumentar o brilho, melhorar a 

penteabilidade, reduzir o frizz e, principalmente, definir as formas do fio. 

Sua formulação é similar à do condicionador, que é uma emulsão catiônica cuja 

finalidade principal é reduzir as cargas eletrostáticas negativas deixadas pelo shampoo. Ela 

deverá conter agentes condicionantes, quelantes, emulsionantes, emolientes, espessantes, 

entre outros, além de corretor de pH, fragrância e conservantes, quando necessário ou 

pertinente (AMIRALIAN e FERNANDES, 2018; ABRAHAM et al., 2009; BARROS, 2016). 

A Tabela 1, na página a seguir, mostra os principais componentes da formulação. 

A classe fundamental que propicia a funcionalidade do leave-in são os agentes 

condicionantes. Esses possuem estruturas moleculares com longa cadeia lipofílica e com uma 

extremidade catiônica, configurando os denominados tensoativos catiônicos, ilustrados na 

Figura 9 abaixo (ABRAHAM et al., 2009).  
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Figura 9 - Tensoativo catiônico. 

 
Fonte: BRASIL ESCOLA, 2018. 

 

Os tensoativos catiônicos, além da ação condicionante, oferecem efeito bactericida e 

auxiliam na estabilidade da emulsão cosmética, devido ao caráter emulsionante que possuem 

(AMIRALIAN e FERNANDES, 2018). 

 

Tabela 1 - Principais componentes da formulação de um leave-in. 

Classe Função Exemplos 

Condicionantes Diminuir eletricidade estática 
Cloreto de berrentrimônio 

Silicones 

Veículo 
Diluição e homogeneidade da 

solução 
Água 

Umectantes Retenção de umidade 
Glicerina 

Poliglicóis 

Emulsionantes 
Interação de fases com propriedades 

distintas 

Ésteres de glicol e 

glicerol 

Emolientes 

Correção temporária de danos nas 

cutículas e retenção hídrica por oclusão 

 

Óleos vegetais e minerais 

Quelantes 
Evitar interação entre íons e componentes 

da formulação 
EDTA 

Espessante 
Ajuste da viscosidade do 

produto 

Polímeros sintéticos e naturais 

Cloreto de sódio 

Fragrância Propriedades organolépticas 
Óleos essenciais e fragrâncias 

sintéticas 

Conservante 
Inibe a proliferação de 

microrganismos 

Ácido benzóico 

 

Corretor de pH Ajuste do pH da formulação Ácido cítrico 

Fonte: Adaptado de ABRAHAM et al., 2009; AMIRALIAN e FERNANDES, 2018 

e BARROS, 2016. 
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A base do produto é o veículo, que é encarregado de promover a diluição e a 

manutenção da homogeneidade do sistema. A água deionizada deve ser priorizada na escolha, 

a fim de se evitar que os íons presentes no veículo possam interagir com outros componentes 

do produto. Enquanto que os quelantes, também denominados sequestrantes, têm a finalidade 

de inibir as matérias primas do leave-in de sofrerem interações com os íons presentes no meio 

(BARROS, 2016).  

A classe de condicionantes é a principal da formulação, uma vez que é responsável 

por conferir melhora na penteabilidade dos cabelos pela redução do atrito entre fios. Além 

disso, proporcionam o aumento do brilho e maciez destes, devido à afinidade do leave-in pela 

queratina presente em sua estrutura (AMIRALIAN e FERNANDES, 2018).  

Outra classe de matérias-primas que compõe o leave-in são os agentes emolientes. 

Eles têm a função de facilitarem a manutenção da hidratação dos cabelos, uma vez que criam 

um filme oclusivo, e, assim, impossibilitam a saída da água. Esse filme também é responsável 

por auxiliar na restauração dos danos capilares e impedir novas agressões. Os emolientes 

proporcionam fios brilhosos e maleáveis, além de ajudarem na consistência do produto. 

Ainda, alguns compostos possuem características umectantes visto que apresentam partes 

hidrofílicas, a exemplo das proteínas hidrolisadas, das manteigas e dos óleos vegetais, 

provocando benefício intenso à saúde das madeixas. (TAMBOSETTI et al., 2008; 

HEATHER, 2017).  

Os agentes emulsionantes são compostos tensoativos (não iônicos são os mais 

empregados) que reduzem a tensão interfacial entre dois líquidos miscíveis e permitem sua 

mistura promovendo a estabilidade da formulação. Oferecem, ainda, lubricidade e 

consistência, auxiliando na melhora da penteabilidade dos fios (QUÍMICA DA BELEZA, 

2017).  

A fim de se inibir a proliferação microbiológica, conservantes podem ser adicionados 

à formulação do leave-in. Para isso, deve-se usar como guia a RDC nº 29 de 1º de junho de 

2012, que legaliza quais substâncias de ação conservante que podem ser inclusas em 

formulações de produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes. Nesta resolução também 

estão disponíveis as concentrações máximas permitidas, limitações, condições de uso e 

advertência (ANVISA, 2012).   

A fragrância é uma outra classe de componentes que contribuem para a formação do 

produto desejado. Com fins organolépticos, é um fator importante para aumentar a atração, 

venda e a aceitabilidade do público-alvo. Ao se incorporar uma essência, é fundamental 
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analisar com bastante cautela os odores que mais satisfazem o público-alvo. E então, definida 

a fragrância, deve-se ter precaução com a concentração do odor final, já que não pode ser 

forte. Este passo deve ser realizado com cautela e dedicação, visto que as características 

sensoriais em conjunto com a embalagem final são mecanismos essenciais para o marketing 

do produto (BARROS, 2016; CARVALHO et al., 2005). 

Por fim, um aspecto a ser considerado para a eficácia das reações das matérias 

primas nos leave-ins é o pH da formulação, uma vez que substâncias ácidas exibem resultados 

mais rápidos, e também são responsáveis por desembaraçarem os fios facilmente por 

decorrência da diminuição da carga eletrostática dos fios. Entretanto, como os componentes 

alcalinos, abrem as cutículas, adentram com mais facilidade no córtex e atuam 

vagarosamente. Um leave-in ideal deve manter um pH ácido em torno de 3 a 4. Então, para 

reduzir o pH, acidulantes como os ácidos carboxílicos e hidroxicarboxílicos são empregados e 

caso seja necessário realizar o aumento do pH são utilizados alcalinizantes de origem orgânica 

e inorgânica (ABRAHAM et al.,2009). 

 

 

2.9 Diferencial do produto proposto 

 

Ao se estudar e analisar as peculiaridades dos cabelos cacheados, bem como suas 

necessidades, além da concepção geral da formulação do cosmético capilar em foco, chegou-

se a conclusão de que o produto deverá conter em sua composição substâncias que 

mantenham a forma dos fios e garantam sua hidratação, controle de frizz e nutrição. Para tal 

fim, foram selecionados óleos e silicones especiais que atendessem tais necessidades. 

O silicone para fios cacheados escolhido foi o DC 7080 (Quaternium-16/ Glycidoxy 

Dimethicone Crosspolymer), conhecido por suas propriedades de definição de cachos, 

retenção da ondulação e controle de frizz (DOW CORNING, 2018). Este composto é um 

elastômero que possui um grupo amino funcional em sua estrutura, responsável por depositar 

um filme de peso médio sobre as cutículas abertas do fio, contribuindo para a melhora de sua 

força. Além disso, por ser uma molécula derivada de uma emulsão e por apresentar alto peso 

molecular, propicia suavidade aos fios, além de melhorar a penteabilidade e diminuir o 

ressecamento dos mesmos. Estudos realizados sobre a molhabilidade em cabelos não-tratados 

comparados com aqueles cuidados com silicone mostraram que a hidrofobicidade dos fios 

pode ser recuperada (BAREL, PAYE e MAIBACH 2014). 
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Outro composto utilizado na formulação foi o óleo de amora (Raspberry Seed Oil), 

um óleo vegetal que possui propriedades emolientes, lubrificantes e condicionantes. Ainda, 

apresenta alto conteúdo de componentes regeneradores e protetores, como a vitamina A, 

vitamina E, ômega 3 e ômega 6, promovendo a nutrição necessária aos fios negroides. 

 

 

2.10 Testes de estabilidade 

 

Com o objetivo de garantir a qualidade, eficácia e segurança dos produtos de higiene 

pessoal, perfumes e cosméticos (HPPC), a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) elaborou um guia de estabilidade, cuja finalidade é conceder meios e orientações 

para a realização dos estudos de estabilidade de produtos cosméticos (ANVISA, 2004). 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, “o estudo de estabilidade 

fornece indicações sobre o comportamento do produto, em determinado intervalo de tempo, 

frente a condições ambientais a que possa ser submetido, desde a fabricação até o término da 

validade”. De acordo com a monografia da International Federation of Societies of Cosmetic 

Chemists – IFSCC, o teste de estabilidade é considerado um método preditivo, que tem como 

base informações obtidas de produtos acondicionados em situações que têm como objetivo 

acelerar transformações que são possíveis de acontecer nas circunstâncias de mercado. 

Conforme todo procedimento preditivo, os resultados não são absolutos, porém apresentam 

probabilidade de sucesso (ANVISA, 2004). 

Essa estabilidade é relativa, pois varia com o tempo e em função de fatores que 

aceleram ou retardam alterações nos parâmetros do produto. Modificações dentro de limites 

determinados podem não configurar motivo para reprovar o produto. O estudo da estabilidade 

de produtos cosméticos contribui para: orientar o desenvolvimento da formulação e do 

material de acondicionamento adequado; fornecer subsídios para o aperfeiçoamento das 

formulações; estimar o prazo de validade e fornecer informações para a sua confirmação; 

auxiliar no monitoramento da estabilidade organoléptica, físico-química e microbiológica, 

produzindo informações sobre a confiabilidade e segurança dos produtos (ANVISA, 2004). 

Antes de disponibilizar os produtos ao consumo, a empresa detentora tem como 

responsabilidade avaliar a estabilidade dos mesmos, condição essencial à qualidade e à 

segurança destes. Se algum produto exibido ao consumo apresentar falhas de estabilidade 

organoléptica, físico-química e/ou microbiológica, além de infringir os requisitos técnicos de 
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qualidade, pode, também, por em risco a saúde do consumidor e, assim, caracterizar violação 

sanitária (ANVISA, 2004). 

Os dados de estabilidade devem ser apresentados no momento da regularização do 

produto ou para a autoridade sanitária na ocasião em que são realizadas inspeções, conforme 

legislação vigente. Ainda, o acordado no Termo de Responsabilidade firmado pela empresa 

deve ser respeitado, cuja finalidade é declarar informações que alegam a eficácia e a 

segurança do seu produto (ANVISA, 2004).
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 Material 

 

3.1.1 Vidrarias e Equipamentos 

 Béqueres de 200 e 600 mL; 

 Papel para pesagem MN 226; 

 Bastão de vidro; 

 Balança analítica Gehaka BK 3000; 

 Manta analítica Nova Ética; 

 Agitador mecânico Nova Ética; 

 Estufa Odontobrás EL 1.1 Plus; 

 Picnômetro 50 mL; 

 Termômetro; 

 PHmetro digital Gehaka PG 1800. 

 

3.1.2 Matéria Prima 

 

 Água; 

 Quaternário de amônio 50% (Cetrimonium Chloride); 

 EDTA (Disodium EDTA); 

 Ácido cítrico (Citric Acid); 

 Monoestearato de glicerila (Glyceryl Stearate); 

 Manteiga de Murumuru (Astrocaryum Murumuru Seed Butter); 

 Álcool cetílico (Cetyl Alcohol); 

 Álcool cetoestearílico 30/70 (Cetearyl Alcohol); 

 Óleo mineral branco (Parffinum Liquidum); 

 Óleo de amora (Raspberry Seed Oil);  

 Silicones DC 949 (Amodimethicone/Cetrimonium Chloride/Trideceth-12), DC 7080 

(Quaternium-16/Glycidoxy Dimethicone Crosspolymer/Undeceth-11/Undeceth-5) e 

DC 1784 (Dimetichocol/TEA-Dodecylbenzenesulfonate); 

 Microcare CM (Methylchloroisothiazolinone/Methylisothiazolinone); 

 Varisoft BT 85 pellets (Behentrimonium Chloride); 

 Essência Sweet Diamods. 

  

Entre parênteses encontra-se a nomenclatura INCI (International 

Nomenclature of Cosmetic Ingredients) dos reagentes utilizados. Essa nomenclatura 

tem como finalidade a padronização dos ingredientes na rotulagem dos produtos 

cosméticos. Este sistema é reconhecido e adotado mundialmente, e é baseado em listas 

internacionais de matérias-primas conhecidas e utilizadas por cientistas de todo o 

mundo (PORTAL EDUCAÇÃO, 2012).  
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3.2 Formulação Proposta 

A formulação proposta para este trabalho é exibida na Tabela 2. Por questões de 

sigilo industrial, as porcentagens utilizadas de cada matéria-prima foram omitidas. 

 

 

Tabela 2 - Formulação proposta para o leave-in. 

MATÉRIA-PRIMA 

Água 

Quaternário de amônio 50% 

EDTA 

Ácido cítrico 

Monoestearato de glicerila 

Manteiga de Murumuru 

Álcool cetílico 

Óleo mineral branco 

Álcool cetoestearílico 30/70 

Óleo de amora 

DC 949 

DC 7080 

DC 1784 

Microcare CM 

Varisoft BT 85 pellets 

Essência 

 

 

Conforme a Tabela 2 verifica-se que a formulação em questão apresenta a maioria 

das classes de componentes exposta anteriormente, se diferenciando dos demais encontrados 

no mercado por possuir um silicone específico para fios negroides. Como o leave-in é um 

produto sem enxágue, deve-se atentar às concentrações empregues de tensoativos catiônicos e 

conservantes, uma vez que a delonga desses produtos pode ocasionar sensibilidade no couro 

cabeludo (AMIRALIAN e FERNANDES, 2018). 

O agente quelante mais frequentemente empregado nas formulações cosméticas é o 

EDTA (Disodium EDTA), o qual foi aplicado nesta formulação. 

Os condicionantes são representados por: quaternário de amônio 50% 

(CetrimoniumChloride), silicones DC 949 (Amodimethicone/CetrimoniumChloride/Trideceth-

12), DC 7080 (Silicone Quaternium-16/ Glycidoxy Dimethicone Crosspolymer/ Undeceth-

11/Undeceth-5) e DC 1784 (Dimethiconol/TEA-Dodecylbenzenesulfonate) e pelo varisoft BT 

85 pellets (Behentrimonium Chloride). 
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São empregados na formulação os seguintes emolientes: óleo de amora (Raspberry 

Seed Oil), óleo mineral branco (Paraffinum Liquidum) e a manteiga de murumuru 

(Astrocaryum Murumuru SeedButter). 

Os agentes emulsionantes aplicados na formulação são o álcool cetoestearílico 

(Cetearyl Alcohol), o álcool cetílico (Cetyl Alcohol) e o monoestearato de glicerila (Glyceryl 

Stearate). 

O conservante escolhido foi o microcare CM 

(Methylchloroisothiazolinone/Methylisothiazolinone). 

 

 

3.3 Metodologia 

Inicialmente, pesou-se a água em um béquer de vidro e o EDTA em um papel de 

pesagem Em seguida verteu-se o EDTA no béquer contendo água e agitou-se até se obter uma 

solução homogênea. A solução final obtida é chamada de Fase A (Figura 10). 

 

Figura 10 - Água e EDTA (Fase A). 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

 

Na sequência, separou-se 60% da Fase A em um béquer de vidro, pesou-se o 

quaternário de amônio, o ácido cítrico, o monoestearato de glicerila, a manteiga de murumuru, 

o álcool cetílico, o varisoft, o óleo mineral branco, o óleo de amora e o álcool cetoestearílico 

30/70 e adicionou-se estes componentes ao béquer em questão. Ligou-se a manta analítica e 

levou-se a solução para aquecimento juntamente com agitação baixa (aproximadamente 50 
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rpm), conforme Figura 11, até que ela atingisse a temperatura de 85°C, de maneira a 

promover sua homogeneização. Ao final do procedimento, as parafinas estavam fundidas e 

obteve-se a chamada Fase B (Figura 12). 

Figura 11 - Fase quente em agitação baixa. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2018). 

 

Figura 12 - Fase B. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

Então, foi necessário dar um choque térmico à fase quente, a fim de se assemelhar ao 

processo industrial da empresa Aya. Para isto, adicionou-se os 40% restantes da Fase A (fria) 

à Fase B recém aquecida e agitou-se em rotação moderada (cerca de 75 rpm) até que a 
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solução final atingisse 40ºC. Enquanto isso, preparou-se a Fase C, que é constituída pelos 

ativos: DC 949, DC 7080 e DC 1784. Quando a solução emulsionada atingiu os 40°C, verteu-

se a Fase C nesta e agitou-se novamente em rotação moderada (75 rpm). Após isso, obteve-se 

a Fase D. Para a finalização, verteu-se o microcare e a essência na Fase D obtida 

anteriormente e agitou-se, obtendo-se, assim, o produto desejado (Figura 13). 

Figura 13 - Leave-in. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

Foi produzido um lote piloto de 500 g da formulação proposta e este armazenado por 

um período de 24 horas para que se estabilizasse. A seguir, analisou-se as características 

físico-químicas do produto manipulado e verificou-se se eram satisfatórias e se estavam 

conforme desejado. Uma vez que os requisitos definidos foram respeitados, seguiu-se adiante 

com os testes de estabilidade preconizados pela ANVISA. 

Logo após as primeiras 24 horas da preparação dos cosméticos, é primordial observar 

se o produto permaneceu estável. Para tal, analisou-se se a densidade, o pH, a homogeneidade 

do produto, sua cor e odor correspondiam com o resultado esperado da formulação em teste. 

De acordo com o Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos, foi realizado um 

teste de triagem com a duração de 15 dias para averiguar a estabilidade dos parâmetros físico-

químicos do produto (ANVISA, 2014). 

 O produto foi acondicionado em três frascos e submetido ao estudo de estabilidade 

acelerado, onde as amostras foram expostas à uma situação extrema de modo a acelerar o 

possível surgimento de instabilidades e, com base nos resultados, estudar e indicar 

alternativas para a reparação da formulação final, caso seja necessário. 
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No decorrer dos 15 dias, ocorreram ciclos de aquecimento (40°C ± 2°C) na estufa, 

cada um com a duração de 24 horas. Além disso, as amostras também foram expostas à 

temperatura ambiente (25ºC ± 2°C) durante os 15 dias, para que se investigasse prováveis 

alterações indesejadas no produto. 

Desta forma, ao término da fabricação do cosmético em questão, separaram-se 

amostras em frascos para submetê-las aos testes selecionados ao mesmo tempo em que se 

aguardou o período de 24 horas relativo à estabilização do produto final. Por fim, anotou-se o 

tempo inicial e procedeu-se com o cumprimento dos testes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

O leave-in foi manipulado como apresentado previamente, em um lote piloto inicial 

de 500g. Este, então, foi vedado com papel-filme e armazenado por um período de 24 horas 

para que o produto se estabilizasse. A seguir, observou-se as características físico-químicas do 

produto (pH, densidade e homogeneidade) e verificou-se se estavam dentro do padrão 

desejado, conforme a Tabela 3. Como o produto não atendeu ao requisito de pH, fez-se um 

ajuste para que ele se adequasse (adicionou-se ácido cítrico).  

 

Tabela 3 - Parâmetros físico-químicos do leave-in. 

Análise Método Especificação Resultado 

pH pHmetro  3,00 - 4,00 5,52 

Densidade 

(g/cm³) 

Picnômetro 0,980±0,05 0,998 

Aspecto 

físico 

Visual Pasta viscosa 

homogênea 

Conforme 

 

Além disso, a fim de se obter um leave-in finalizador ainda mais eficaz para os fios 

crespos, adicionou-se uma quantidade maior de óleo de amora e incorporou-se à formulação o 

óleo de argan (Argania Spinosa Kernel Oil), conhecido por suas propriedades fortalecedoras 

dos cabelos. Os produtos destinados aos fios negroides devem apresentar, em sua composição, 

uma quantidade maior de óleos do que aqueles para os outros tipos de cabelo, uma vez que a 

oleosidade excretada pelo couro cabeludo tem dificuldade em atingir as extremidades dos 

cabelos crespos.  

Ao se incorporar os óleos ao leave-in deve-se adicionar também o BHT 

(Butylatedhydroxytoluene), que é um agente antioxidante, para garantir que não ocorra a 

oxidação dos demais componentes, especialmente a rancificação dos óleos. Vale ressaltar que 

o BHT é uma substância que também apresenta ação antimicrobiana, intensificando assim a 

eficácia do conservante adicionado previamente (MAPRIC 2018). 

Com a inclusão de uma maior quantidade do óleo de amora e a adição do óleo de 

argan, o produto perdeu sua propriedade organoléptica de cheiro, sendo necessário incorporar 

novamente uma quantia de essência a formulação.  
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A Tabela 4 a seguir mostra as alterações realizadas na formulação inicial proposta. 

Novamente, por motivos de sigilo industrial, as quantidades em porcentagem dos reagentes 

foram omissas. 

 

Tabela 4 - Alterações realizadas na formulação inicial do leave-in. 

Matéria-prima 

Ácido cítrico 

Óleo de amora 

Óleo de argan 

BHT 

Essência 

 

Após aplicadas as alterações mencionadas anteriormente, o novo lote foi armazenado 

novamente por um período de 24 horas para que se estabilizasse. Em seguida, foram 

verificadas as seguintes propriedades do leave-in: pH, homogeneidade, sua cor e odor. Os 

resultados encontrados estavam dentro do esperado (novo valor de pH igual a 3,62). Sendo 

assim, conclui-se que as modificações aplicadas foram satisfatórias.  

Uma vez que os parâmetros avaliados apresentaram resultados aceitáveis, deu-se 

prosseguimento com os testes de estabilidade preconizados pela ANVISA, segundo o Guia de 

Estabilidade de Cosméticos.  

Em ambos os estudos de estabilidade, acelerado (estufa) e de condições normais 

(temperatura ambiente), os parâmetros analisados do leave-in permaneceram estáveis, 

indicando que o produto não sofrerá mudanças em termos de propriedades organolépticas e 

físico-químicas ao longo do prazo de validade do produto.  
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A Tabela 5 a seguir exibe a formulação final do leave-in. 

 

Tabela 5 - Formulação final do leave-in. 

Matéria-prima 

Água 

EDTA 

Quaternário de amônio 50% 

Monoestearato de glicerila 

Manteiga de Murumuru 

Óleo de amora 

Óleo de argan 

Óleo mineral branco 

Álcool cetílico 

Álcool cetoestearílico 30/70 

Varisoft BT 85 pellets 

DC 949 

DC 7080 

DC 1784 

Microcare CM 

BHT 

Essencia 

Ácido cítrico 
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CONCLUSÃO 

 
 

Diante do presente trabalho, o produto atende às peculiaridades dos fios aos quais foi 

designado e pode contribuir para a reparação e manutenção da saúde dos mesmos, além de 

conferir sua forma característica, independentemente de outros cosméticos capilares 

empregados nos cuidados diários. Estes são fatores fundamentais para que se tenha uma boa 

receptividade do produto pelo público alvo desejado. A incorporação do óleo de amora à 

formulação – por ser de origem vegetal, extremamente rico em benefícios para os cabelos - 

confere ao produto uma tendência mundial de revolução cosmética, que é embasada na 

substituição de substâncias sintéticas e petroquímicas por produtos de composição vegetal e 

orgânica. Ao longo do estudo, atingiu-se um dos aspectos de maior importância para o 

lançamento de um cosmético capilar no mercado, a estabilidade das propriedades físico-

químicas e organolépticas do produto em foco. A formulação comprovou-se adequada a ser 

inserida à fabricação em escala industrial, visto que até o presente momento desfruta de uma 

estabilidade inicial aprovável para tal fim. Finalmente, é aconselhável que a empresa Aya 

Indústria e Comércio de Cosméticos promova um estudo de estabilidade prolongado durante 

um período maior de tempo a fim de estimar uma data de validade para o produto proposto, 

além de um estudo de mercado em relação à aprovação do público alvo ao produto 

recomendado ao portfólio. 
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